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1 - Lavouras

1.1 - Situagao das lavouras em dezembro em relagao a novembro de 2001

No Levantamento Sistemdtico da Producdo Agricola (LSPA), de dezembro,
destacam-se as variacdes nas estimativas de produgdo em relagdo ao més anterior,
de trés produtos: batata-inglesa 2% safra (3,67%), laranja (-3,63%) e mandioca
(-6,48%) .

Variagao da produgao - comparagao novembro-dezembro 2001

Com a safra 2000/2001 Jj& encerrada, as alteracdes observadas neste més,
para os produtos acima mencionados, s&do decorrentes de ajustes efetuados em

algumas Unidades da Federacéo.

1.2 - Situacao das lavouras em dezembro de 2001 em relagao a produgao obtida em
2000

Dentre os dezoito produtos analisados, dez apresentam variacgdo positiva na
estimativa de produgdo em relagdo ao ano anterior: algoddo herbaceo (31,85%),
batata-inglesa 1% safra (0,74%), batata-inglesa 2% safra (23,74%), batata-
inglesa 3% safra (16,26%), cana-de-aclUcar (6,04%), feijdo em grédo 3% safra

(34,13%), milho em grdo 1% safra (25,35%), milho em grdo 22 safra (64,13%), soja

em grdo (15,13%) e trigo (96,05%). Com variagcdo negativa: arroz em casca
(-8,07%), cacau em améndoa (-3,70%), café em coco (-3,60%), cebola (-13,65%),
feijdo em grédo 1% safra (-30,78%), feijdo em grdo 2% safra (-13,74%), laranja
(-2,26%) e mandioca (-3,46%).

A safra de algoddo herbadceo em 2001 alcancou 2,640 milhdes de toneladas,
superior 31,85% em relacdo ao volume obtido no ano anterior. A excecdo do
Nordeste e Sudeste, a cultura apresentou excelente desempenho nas demais
regides, sendo expressivos os acréscimos na producdo da Sul e Centro-Oeste, em

cerca de 34% e 46%, respectivamente.



Safra 2001 / safra 2000 - BRASIL
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A producdo de arroz atingiu um montante de 10,195 milhdes de toneladas,
inferior 8,07% a quantidade produzida em 2000. Esse decréscimo foi influenciado,
notadamente, pela queda verificada na safra nordestina, onde a estiagem causou
prejuizos as lavouras, resultando numa reducdo de 24% em sua produgéo.

Quanto ao feijdo, as trés safras totalizaram 2,443 milhdes de toneladas, o
que representou um decréscimo de 19,59% em relacdo ao volume alcancado no ano
passado. Apenas a terceira safra do produto registrou incremento de 34,13% na
producédo, em face da recuperacdo dos precos, o que nd&o havia ocorrido nas duas
safras precedentes.

O milho, considerando-se as duas safras, alcancou um volume de 41,457
milhdes de toneladas, maior 30,04% q9que o registrado em 2000, sendo 35,123
milhdes de toneladas para a 1% safra (+25,35%), e 6,334 milhGes de toneladas
para a segunda safra (+64,13%). O excelente desempenho do milho, em ambas as
safras, teve como principal motivo as condig¢des climdticas favoradveis ao
desenvolvimento das lavouras. Ressalta-se, entretanto, que na primeira safra do
produto houve decréscimos na producdo das regides Norte (6,01%) e Nordeste
(35,99%) em funcgdo, notadamente, da estiagem que prejudicou a safra nordestina.
Quanto a segunda safra, o significativo acréscimo na produgdo deve-se a
recuperacdo da produtividade, j& que na safra correspondente do ano anterior a
cultura foli seriamente castigada pelas mas condic¢des climéticas.

Em relacdo a soja, a producdo obtida de 37,687 milhdes de toneladas
superou em 15,13% & registrada na safra passada. O incremento verificado deve
ser creditado, principalmente, aos resultados observados na regido Sul, segunda
maior produtora, com um total de 16,030 milhdes de toneladas produzidas, em
torno de 29% superior a do ano anterior.

Por ultimo, para o trigo, a producdo alcancou um volume da ordem de 3,257
milhdes de toneladas, maior cerca de 96% que a obtida em 2000. Esse
significativo incremento deve-se a regido Sul, responsavel por mais de 94% da
producdo nacional, que ndo sofreu as adversidades climédticas verificadas no ano

passado, principalmente as geadas.

1.3 - Producao de cereais, leguminosas e oleaginosas



A produgdo total de cereais, leguminosas e oleaginosas alcangou 98,553

milhées de toneladas , maior 18,38% com relacdo ao total obtido em 2000 (83,250

milhdes de toneladas).

Cereais, leguminosas e oleaginosas - BRASIL

Em termos absolutos, a produgcdo de cereais, leguminosas e oleaginosas
ficou assim distribuida: Sul, 49,383 milhdes de toneladas, Centro-Oeste, 28,764
milhdes de toneladas, Sudeste, 12,704 milhdes de toneladas, Nordeste, 5,619

milhdes de toneladas e Norte, 2,082 milhdes de toneladas.

1.4 - Perspectivas para a safra de 2002

O IBGE realizou em dezembro o terceiro levantamento de &reas plantadas e a
plantar para a safra 2002, como também as primeiras estimativas de producdo.

Estdo contempladas nessa investigacdo as regides Sudeste, Sul e Centro-
Oeste e o0s estados de Ronddénia, Maranhdo, Piaul e Bahia, esses trés ultimos

incluidos nesta fase dos trabalhos.
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A estimativa da 4&rea plantada ou a plantar para os nove produtos

considerados, ¢é de 32,350 milhbées de hectares, maior 2,25% que a plantada na



safra 2001. Se a comparacdo for feita em relacdo a &rea colhida (31,453 milhdes
de hectares), a area plantada para a safra 2002 passa a apresentar um acréscimo
de 2,85%.

Dentre os nove produtos analisados, cinco apresentam variacdo positiva em
relacdo a area plantada na safra de 2001: batata-inglesa 1% safra (5,77%), cana-
de-acgtcar (0,98%), cebola (0,65%), feijdo em grdo 1% safra (9,12%) e soja
(13,12%). Com variagdo negativa: algoddo herbaceo (-15,19%), arroz em casca
(-0,53%), mandioca (-2,72%) e milho 1% safra (-13,09%).

O quadro climatico, a exemplo do gque ocorreu por ocasido do terceiro
progndéstico para a safra 2000/2001, apresenta-se favoravel, sem ocorréncia, até
o presente momento, de prejuizos considerados relevantes.

No tocante a producdo, desta relacdo de produtos, seis apresentam variacéo
positiva nas quantidades esperadas: arroz em casca (2,86%), batata-inglesa 1?2

safra (5,83%), cana-de-actcar (1,09%), cebola (6,61%), feijdo em grdo 1% safra

(31,27%) e soja em grdo ((12,15%). Com variacdo negativa: algoddo herbéaceo
(-15,01%), mandioca (-2,25%) e milho em grdo 1% safra (-15,34%).

Para esta safra, o algoddo herbéaceo apresenta decréscimos de 15,19% na
drea plantada e de 15,01% na produgdo esperada. Conforme observado em relatdrios
anteriores, essas quedas sdo decorrentes dos baixos pregos do produto na UGltima
safra, dificuldade de comercializacdo da safra 2001 e alto culto de producdo da
lavoura. Das Unidades da Federacdo informantes, verificam-se acréscimos na
producdo apenas na Bahia (9,95%) e Minas Gerais (28,02%). Salienta-se que o Mato
Grosso, maior produtor nacional, com participacdo na producdo do Pais em 2001 em
torno de 58%, avalia uma area plantada ou a plantar de 347.147 ha e uma producao
de 1.292.683 t, inferiores a safra passada em 15,87% e 15,25%, respectivamente.

Quanto ao arroz, aguarda-se um volume de 9,398 milhdes de toneladas, 2,86%
superior ao obtido no ano passado. Esse pequeno incremento pode ser creditado ao
Rio Grande do Sul, maior produtor de arroz irrigado do Pais, que estima uma
producédo de 5,336 milhdées de toneladas, maior 1,59%. Nesse estado sulino, até o
momento, o0s reservatdérios d'dgua encontram-se em niveis que atendem as
necessidades de desempenho da cultura.

A cana-de-acucar, ainda sem contar com a primeira avaliacdo de S&o Paulo,
tem uma perspectiva de producgdo de 289,522 milhdes de toneladas, representando
um incremento de 1,09%. Embora na atual estimativa os dados referentes a safra
paulista, a maior do Pais, sejam idénticos aos do ano passado, a tendéncia é de
crescimento como conseqgiiéncia dos bons precos alcancados pelo produto em 2001.

No caso do feijdo 1% safra, h&d um incremento de 31,27% na producgdo,
podendo alcancar 1,385 milhdo de toneladas. Esse nUmero confirma as projecdes
iniciais de crescimento, em face dos bons precos praticados por ocasido do
plantio, como também pela inclusdo nesse levantamento dos dados da Bahia. A
safra baiana prevista é de 256.316 toneladas, maior 128,03% que a do ano
passado, quando a cultura sofreu prejuizos devido as mas condicgdes climaticas e
ainda redugdo no plantio, em funcdo dos baixos precos do produto no mercado.
Deve-se observar, entretanto, que esse patamar de producdo baiano sbé poderad ser
alcancado caso haja regularidade no regime pluviométrico.

Com relacdo ao milho 1% safra, a produgcdo esperada para os Estados de



Ronddénia, Maranhdo, Bahia e nas regides Sudeste, Sul e Centro-Oeste totaliza
28,714 milhdes de toneladas, menor 15,34% que a da safra correspondente do ano
anterior. Como esperado, os baixos precos praticados na Ultima safra do produto
desestimularam os produtores a ampliarem seus cultivos. Houve, em funcdo disso,
uma substituicdo de &reas até entdo destinadas a essa lavoura, por outros
produtos, cujos precos estdo mais atrativos, como principalmente a soja.

Para a soja, as avaliacdes sdo promissoras, tendo em vista que o0s pregos
estimularam, em todas as Unidades da Federacdo informantes, a expansdo do
cultivo do produto para essa safra. A producdo esperada é da ordem de 42,126
milhdes de toneladas, cerca de 12% maior que a do ano passado. Vale salientar
que, em nivel de Grandes Regides, a Nordeste foi a que apresentou o maior
crescimento relativo (36,40%). Dentre os principais estados produtores destacam-
se o0s incrementos constatados no Mato Grosso (12,55%), Paranada (9,13%), Rio
Grande do Sul (6,98%) e Goias (19,67%).

Finalmente, cumpre observar que as condic¢des climdticas por ocasido desse
levantamento, encontravam-se na maioria dos principais centros de produgdo
investigados, dentro da normalidade. Sabe-se que j& ha noticias de problemas com
a estiagem no oeste galcho e catarinense, contudo as possiveis perdas sé serdo

objeto de investigacdo para as prdéximas pesquisas.

2 - Estoques

Os resultados da Pesquisa de Estoques®, referente ao primeiro semestre de
2001 , indicam que a rede armazenadora de produtos agricolas, em operacdo no
pais, apresentou um ligeiro decréscimo de 1,5% no numero de estabelecimentos
ativos, comparativamente aos existentes em 30 de junho de 2000.No final do
primeiro semestre de 2001, esta rede contava com cerca de 8.730 estabelecimentos
ativos, dos quais 43,2% encontravam-se na regido Sul, 26,4% na regido Sudeste,

16,8% na Centro-Oeste, 10,3% na Nordeste, e apenas 3,2% na regido Norte.

Total de Estabelecimentos

16,8% 3.2% 10,3% ENORTE
mNORDESTE
COSUDESTE
26,4% OSuUL
43,2% W CENTRO-OESTE

A Pesquisa de Estoques fornece informagdes estatisticas sobre o volume e a distribui¢@o espacial dos estoques de produtos
agropecudrios basicos e sobre as unidades onde ¢ feita sua guarda. Seu cadastro, composto de estabelecimentos de propriedade
do governo, da iniciativa privada, de cooperativas e da economia mista, conta atualmente com cerca de 11 000
estabelecimentos.

Sdo investigados estabelecimentos comerciais, industrias e de servigos que possuem unidades armazenadoras com capacidade
util igual ou superior a 400 m* ou 240 t e supermercados estabelecimentos agropecudrios com capacidade ttil igual ou superior
a2.000 m’ ou 1.200 t.



Quanto a capacidade Util das unidades armazenadoras, constatou-se que as
dos tipos armazéns convencionais, estruturais e inflaveis, somaram 79.780.707
metros cubicos, sendo que, deste total, um pouco mais de 70% estava concentrado
nas regides Sudeste e Sul. Por sua vez, as unidades armazenadoras tidas como
armazéns graneleiros e granelizados totalizaram 36.340.693 t de capacidade util,
sendo que a regido Sul deteve 43,6% desta capacidade de armazenamento, e a
Centro-Oeste 42,5%. J& os silos para grdos, apresentaram 25.268.933 t de
capacidade total no pais, detendo a regido Sul 54,8% deste total, e as regides

Centro-Oeste e Sudeste, 21,4% e 19,1%, respectivamente.



1 - AREA, PRODUGAO E RENDIMENTO MEDIO - CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS NOVEMBRO/DEZEMBRO

BRASIL Més: Dezembro/2001

I I T T
* AR E A (ha) * PR ODUGA 0 (t) *RENDIMENTO MEDIO (kg/ha)

I I I I I O O O T T T Ty e

PRODUTOS AGRICOLAS * Més * Més * * Més * Més * * Més * Més *
* anterior * atual * var % * anterior * atual * var % * anterior* atual * var %
* * * * * * * * *

ek R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R KRR KRR R R KR KR KR KR KRR AR AR KR KRR AR KRR R AR
Total ......ccviiiiiiniiaan 46 256 909 46 170 098 -0,19 - - - - - -
Algoddo herbaceo (em carogo) .. 873 125 873 689 0,06 2 628 008 2 640 170 0,46 3 010 3 022 0,40
Arroz (em casca) . 3 147 442 3 143 000 -0,14 10 207 247 10 194 605 -0,12 3 243 3 244 0,03
Batata-inglesa l1a safra ....... 81 931 81 983 0,06 1 386 411 1 388 351 0,14 16 922 16 935 0,08
Batata-inglesa 2a safra ....... 50 285 51 464 2,34 875 241 907 329 3,67 17 406 17 630 1,29
Batata-inglesa 3a safra . . 20 594 20 519 -0,36 525 214 523 154 -0,39 25 503 25 496 -0,03
Cacau (em améndoa) .. 672 942 672 454 -0,07 186 476 185 814 -0,36 277 276 -0,36
café (em coco) ..... . .. 2 304 174 2 325 871 0,94 3 590 699 3 641 824 1,42 1 558 1 566 0,51
Cana-de-agticar 5 023 479 4 966 972 -1,12 347 176 575 347 506 109 0,09 69 111 69 963 1,23
Cebola 62 413 62 463 0,08 982 050 985 990 0,40 15 735 15 785 0,32
Feijdo (em grdo) 1a safra . 1 950 632 1 970 314 1,01 1 173 688 1 183 622 0,85 602 601 -0,17
Feijdo (em grdo) 2a safra . 1 348 465 1 318 965 -2,19 954 302 941 044 -1,39 708 713 0,71
Feijdo (em grdo) 3a safra . 168 515 168 277 -0,14 317 376 318 333 0,30 1 883 1 892 0,48
Laranja 820 208 820 169 -0,00 16 923 731 17 537 275 3,63 20 633 21 383 3,63
Mandioca .... 1 740 865 1 659 666 -4,66 24 087 730 22 527 634 -6,48 13 837 13 574 -1,90
Milho (em grédo) 1a safra 10 014 301 10 028 687 0,14 35 065 831 35 122 978 0,16 3 502 3 502 -
Milho (em grédo) 2a safra ...... 2 340 372 2 348 848 0,36 6 345 409 6 333 669 -0,19 2 711 2 697 -0,52
Soja (em gréo) ................ 13 934 864 13 931 264 -0,03 37 675 172 37 686 592 0,03 2 704 2 705 0,04
Trigo ...viiiii i 1 702 302 1 725 493 1,36 3 203 124 3 257 372 1,69 1 882 1 888 0,32

Fkkkkkkkkkk ok ko k ok ok ok ok ko kk ok ok ko k ok ok ok ko k ok ok ko k ok k ok ok ok ok k ok ko k ok ok ko k ok k ok ok ko ko k ok ok ko ko k ok ok ko ko k ok ok ok ko k ok ok ok h ko ko k ok h ko ko k ok h ko ko k ok h ko ko kkhkkkkkkhkk k&

FONTE - IBGE,DPE,DEAGRO - Levantamento Sistematico da Producdo Agricola.

2- AREA, PRODUGCAO E RENDIMENTO MEDIO - CONFRONTO DAS SAFRAS DE 2000 E DAS ESTIMATIVAS PARA 2001

BRASIL Més: Dezembro/2001
kR kR R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R KR KRR R R R R KR KR KR KRR R R KRR R AR KRR R KRR KRR R KRR AR R AR AR Rk
* A R E A (ha) * P RODUGCAO (t) * RENDIMENTO MEDIO (Kg/ha)
A
PRODUTOS AGRICOLAS * Colhida * A ser colhida * * Obtida * Esperada * * Obtido * Esperado*

* safra 2000 * safra 2001 * var % * safra 2000 * safra 2001 * var % *safra2000*safra2001* var%
A
Total ........ccvivvnnnnn 45 710 358 46 170 098 1,01 - - - - - -
Algoddo herbaceo (em carocgo) 799 405 873 689 9,29 2 002 466 2 640 170 31,85 2 505 3 022 20,64
Arroz (em casca) ........... 3 655 291 3 143 000 -14,02 11 089 788 10 194 605 -8,07 3 034 3 244 6,92
Batata-inglesa l1a safra .... 86 274 81 983 -4,97 1 378 119 1 388 351 0,74 15 974 16 935 6,02
Batata-inglesa 2a safra .... 46 236 51 464 11,31 733 228 907 329 23,74 15 858 17 630 11,17
Batata-inglesa 3a safra .... 17 965 20 519 14,22 449 971 523 154 16,26 25 047 25 496 1,79
Cacau (em améndoa) . 697 420 672 454 -3,58 192 949 185 814 -3,70 277 276 -0,36
café (em coco) ..... s... 2 269 914 2 325 871 2,47 3 777 848 3 641 824 -3,60 1 664 1 566 -5,89
Cana-de-agticar .... 4 845 989 4 966 972 2,50 327 705 197 347 506 109 6,04 67 624 69 963 3,46
Cebola .........covviiunnnnn 66 296 62 463 -5,78 1 141 813 985 990 -13,65 17 223 15 785 -8,35
Feijdo (em grdo) 1a safra .. 2 499 906 1 970 314 -21,18 1 710 ee1 1 183 622 -30,78 684 601 -12,13
Feijdo (em grado) 2a safra .. 1 693 574 1 318 965 -22,12 1 090 908 941 044 -13,74 644 713 10,71
Feijdo (em grdo) 3a safra .. 138 834 168 277 21,21 237 329 318 333 34,13 1 709 1 892 10,71
Laranja ... . . 850 875 820 169 -3,61 17 942 964 17 537 275 -2,26 21 088 21 383 1,40
Mandioca .... . 1721 739 1 659 666 -3,61 23 335 974 22 527 634 -3,46 13 554 13 574 0,15
Milho (em grédo) 1a safra ... 9 565 402 10 028 687 4,84 28 020 503 35 122 978 25,35 2 929 3 502 19,56
Milho (em gr&do) 2a safra ... 2 049 315 2 348 848 14,62 3 858 889 6 333 669 64,13 1 883 2 697 43,23
Soja (em grd@o) .......... . 13 640 026 13 931 264 2,14 32 734 958 37 686 592 15,13 2 400 2 705 12,71
Trigo ...oviiiiiiiiii i 1 065 897 1 725 493 61,88 1 661 526 3 257 372 96,05 1 559 1 888 21,10

hkkkkkkkkkhkkkkkk ok ko kkk ok ko ko k ok kk ko k ok kk ko k ok ko ko ko kk ko k ok ko ko ko kh ko ko kh ko ko kh ko ko kh ko ko k ko kk ko ko kkhkkkkkkhkhkkkkhkhkkk k&

FONTE - IBGE,DPE,DEAGRO - Levantamento da Sistematico da Producdo Agricola.
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PRODUTOS

AGRICOLAS

Hokkkhkkkkkkkhkhhkhkhkhkkkkkkh

Algodao herbaceo (1)
Amendoim (em casca) 12 safra
Arroz (em casca)
Feijdo (em grdo) 12 safra ..
Mamona
Milho (em grédo) 12 safra ...
Soja (em gréao)

SUB-TOTAL

Algodao arbéreo (1)
Amendoim (em casca) 22 safra
Aveia (em grao)
Centeio (em grdo) .
Cevada (em gréao)
Feijdo (em grdo) 22 safra ..
Feijdo (em grdo) 32 safra ..
Milho (em grédo) 22 safra ...
Sorgo (em gréo)
Trigo (em grao)

SUB-TOTAL

TOTAL

Kkkkkkhkkkkkhhhkhkkkkhkhhhkkkkkh

FONTE: IBGE, DPE, DEAGRO -
NOTA - Para as Unidades da

3 - AREA DE CEREAIS, LEGUMINOSAS E OLEAGINOSAS
COMPARACAO ENTRE AS SAFRAS 2000 E 2001
BRASIL E GRANDES REGIOES

DEZEMBRO/2001
P
* AR EA E M HECTA ARES
Rk Rk KRR kKRR Rk R KRRk R KRRk R kR Rk kR KRRk kR KRRk kKR Kk R kR KRR kR R KR Kk kR KRRk R kR R Kk kR KRRk k kR KRRk k Rk R KAk kKRR KRR kR KRR R
* BRASIL * NORTE * NORDESTE * SUDESTE * suL * CENTRO - OESTE
P P S T S
*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %
e oA i A et S A S iSSP A AN

799 405 873 689 9.29 654 2 611 299.24 226 928 122 677 -45.94 115 076 108 821 -5.44 53 817 70 668 31.31 402 930 568 912 41.19
78 131 79 427  1.66 - - - 996 622 -37.55 69 108 68 628 -0.69 8 027 10 177 26.78 - - -
3 655 291 3 143 000 -14.02 587 698 500 726 -14.80 788 673 715 482 -9.28 203 563 145 191 -28.68 1 159 708 1 163 926 0.36 915 649 617 675 -32.54
2 499 906 1 970 314 -21.18 1 969 2 055 4.37 1341794 1 059 053 -21.07 334 100 310 629 -7.03 749 059 544 064 -27.37 72 984 54 513 -25.31
195 045 157 475 -19.26 - - - 177 269 151 613 -14.47 17 726 5 812 -67.21 50 50 0.00 - - -

9 565 402 10 028 687 4.84 616 206 528 286 -14.27 2 203 827 1 845 256 -16.27 1 942 785 2 034 997 4.75 3 854 414 4 416 830 14.59 948 170 1 203 318 26.91
13 640 026 13 931 264 2.14 57 919 66 671 15.11 846 776 965 277 13.99 1 135 064 1 162 188 2.39 6 069 812 5 977 282 -1.52 5 530 455 5 759 846  4.15
30 433 206 30 183 856 -0.82 1 264 446 1 100 349 -12.98 5 586 263 4 859 980 -13.00 3 817 422 3 836 266 0.49 11 894 887 12 182 997 2.42 7 870 188 8 204 264 4.24

13 626 8 637 -36.61 - - - 13 626 8 637 -36.61 - - - - - - - - -

24 783 23 160 -6.55 - - - 6 083 5660 -6.95 18 700 17 500 -6.42 - - - - - -

172 951 248 434 43.64 - - - - - - - - - 172 951 248 434 43.64 - - -

6 710 7 154 6.62 - - - - - - - - - 6 710 7 154  6.62 - - -

143 779 139 194 -3.19 - - - - - - - - - 143 779 139 194 -3.19 - - -
1693 574 1 318 965 -22.12 184 365 164 796 -10.61 1 016 376 649 111 -36.13 259 751 259 464 -0.11 175 943 154 084 -12.42 57 139 91 510 60.15
138 834 168 277 21.21 - - - - - - 95 640 100 061  4.62 6 579 23 699 260.22 36 615 44 517 21.58
2 049 315 2 348 848 14.62 - - - 318 374 223 725 -29.73 441 494 387 774 -12.17 435 638 945 525 117.04 853 809 791 824 -7.26
523 970 484 790 -7.48 - - - 26 264 27 089  3.14 121 481 113 959 -6.19 33 774 53 536 58.51 342 451 290 206 -15.26

1 065 897 1 725 493 61.88 - - - - - - 19 627 25 395 29.39 1 004 434 1 624 035 61.69 41 836 76 063 81.81

5 833 439 6 472 952 10.96 184 365 164 796 -10.61 1 380 723 914 222 -33.79 956 693 904 153 -5.49 1 979 808 3 195 661 61.41 1 331 850 1 294 120 -2.83
36 266 645 36 656 808 1.08 1 448 811 1 265 145 -12.68 6 966 986 5 774 202 -17.12 4 774 115 4 740 419 -0.71 13 874 695 15 378 658 10.84 9 202 038 9 498 384  3.22

D T T Y

Levantamento Sistematico da producdo Agricola
Federacdo que ainda ndo forneceram a primeira estimativa, foram repetidos os dados da safra/2000 .

(1) Carogo de algodéo.
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PRODUTOS

AGRICOLAS
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Algodao herbaceo (1)
Amendoim (em casca) 12 safra
Arroz (em casca)
Feijdo (em grdo) 12 safra ..
Mamona
Milho (em grédo) 12 safra ...
Soja (em gréao)

SUB-TOTAL

Algodao arbéreo (1)
Amendoim (em casca) 22 safra
Aveia (em grao)
Centeio (em grdo) .
Cevada (em gréao)
Feijdo (em grdo) 22 safra ..
Feijdo (em grdo) 32 safra ..
Milho (em grédo) 22 safra ...
Sorgo (em gréo)
Trigo (em grao)

SUB-TOTAL

TOTAL

T
FONTE: IBGE, DPE, DEAGRO -
NOTA - Para as Unidades da

(1) carogo de algod

4 - PRODUGCAO DE CEREAIS, LEGUMINOSAS E OLEAGINOSAS
COMPARACAO ENTRE AS SAFRAS 2000 E 2001
BRASIL E GRANDES REGIOES

DEZEMBRO/2001
P
* PRODUGAO EM TONTETLA ATDAS
Rk kR KRRk KRR R KRR KRRk KRR KRR KR Rk R KR Rk kR kR Rk kR KRk kR R KRk Rk R R kR KRR K kR R R R Ak R kR Rk Rk R R Ak KRR R ARk kKRR KRRk KRR R
* BRASIL * NORTE * NORDESTE * SUDESTE * suL * CENTRO - OESTE
P P S T S
*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %
e oA i A et S A S iSSP A AN

1301 602 1 716 110 31.85 477 2 294 380.93 158 689 138 202 -12.91 161 182 153 386 -4.84 80 904 108 609 34.24 900 348 1 313 618 45.90
150 315 169 814 12.97 - - - 1412 488 -65.44 136 646 151 593 10.94 12 257 17 733 44.68 - - -
11 089 788 10 194 605 -8.07 1 042 004 1 001 208 -3.92 1 306 877 995 400 -23.83 408 374 311 175 -23.80 5 957 569 6 323 402 6.14 2 374 964 1 563 420 -34.17
1710 001 1 183 622 -30.78 759 783  3.16 615 113 240 016 -60.98 305 859 281 616 -7.93 661 823 572 831 -13.45 126 447 88 376 -30.11
100 732 80 078 -20.50 - - - 87 311 73 299 -16.05 13 351 6 709 -49.75 70 70 0.00 - - -
28 020 503 35 122 978 25.35 9208 440 853 883 -6.01 2 707 363 1 732 880 -35.99 6 912 750 7 442 587 7.66 13 170 509 19 389 222 47.22 4 321 441 5 704 406 32.00
32 734 958 37 686 592 15.13 144 362 112 018 -22.40 2 048 510 2 026 998 -1.05 2 628 939 2 745 824 4.45 12 466 691 16 029 878 28.58 15 446 456 16 771 874  8.58
75 107 899 86 153 799 14.71 2 096 042 1 970 186 -6.00 6 925 275 5 207 283 -24.81 10 567 101 11 092 890 4.98 32 349 823 42 441 745 31.20 23 169 656 25 441 694 9.81
5 125 1794 -64.98 - - - 5 125 1794 -64.98 - - - - - - - - -
34 172 27 943 -18.23 - - - 5 572 5143 -7.70 28 600 22 800 -20.28 - - - - - -
192 979 330 748 71.39 - - - - - - - - - 192 979 330 748 71.39 - - -
6 791 8 526 25.55 - - - - - - - - - 6 791 8 526 25.55 - - -
275 068 282 980  2.88 - - - - - - - - - 275 068 282 980  2.88 - - -
1 090 908 941 044 -13.74 110 899 111 886  0.89 519 713 282 774 -45.59 226 097 259 257 14.67 182 475 179 089 -1.86 51 724 108 038 108.87
237 329 318 333 34.13 - - - - - - 145 249 193 928 33.51 3 084 15 089 389.27 88 996 109 316 22.83
3 858 889 6 333 669 64.13 - - - 244 741 97 586 -60.13 516 232 926 057 79.39 1 129 973 2 914 159 157.90 1 967 943 2 395 867 21.74
779 608 896 634 15.01 - - - 49 381 24 842 -49.69 128 088 141 549 10.51 73 491 146 611 99.50 528 648 583 632 10.40
1661 526 3 257 372 96.05 - - - - - - 39 410 67 550 71.40 1 578 895 3 064 523 94.09 43 221 125 299 189.90
8 142 395 12 399 043 52.28 110 899 111 886  0.89 824 532 412 139 -50.02 1 083 676 1 611 141 48.67 3 442 756 6 941 725 101.63 2 680 532 3 322 152 23.94
83 250 295 98 552 843 18.38 2 206 941 2 082 072 -5.66 7 749 807 5 619 423 -27.49 11 650 777 12 704 031 9.04 35 792 579 49 383 470 37.97 25 850 188 28 763 846 11.27

D T T Y

Levantamento Sistematico da producdo Agricola
Federacdo que ainda ndo forneceram a primeira estimativa, foram repetidos os dados da safra/2000 .
0.
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5 - CONFRONTO ENTRE AS AREAS PLANTADA E COLHIDA, A PRODUGAO E O RENDIMENTO
MEDIO OBTIDOS NA SAFRA DE 2001 E A AREA PLANTADA OU A PLANTAR, A PRODUGAO
E O RENDIMENTO MEDIO ESPERADOS NA SAFRA DE 2002, DOS PRINCIPAIS PRODUTOS AGRICOLAS

Dezembro/101
e R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R KR KR KR KRR R R AR KRR R KR KRR AR KRR AR KRR AR
* * *
* area(ha) * Producao (t) * Rend. Médio (Kg/ha)
* * *
I I I O I T T T T T T T
PRODUTOS AGRICOLAS * Safra 2001 * Plantada * Variacdo % * * * * * *
* * ou a * * Obtida * Esperada *varia-* Obtido*Espera-* Varia-
Kk khkhkhkhkkhhhkhhhhkhhkkhhhkkk Plantar ***kkkkkkkkkkkk * * an * safra * do Sa-* an
* Plantada * Colhida * sSafra/102 * (4/2)* (4/3)* safra/2001* Safra/2002* (8/7)* /2001*fra/200*(11/10)
1* 2* 3* 4* 5* 6* 7* 8* 9* 10* 11* 12
Hk kR R R R kR kR R R kR kR R R kR R R R R R kR R K kR R R R R R R K R kR kR R R R R R kR kR KRR KR kR kR KRR R Rk kR kK
Total ......... 31 638 267 31 453 549 32 350 262 2.25 2.85 - - - - - -
Algodao herbaceo (1).. 810 218 807 629 687 121 -15.19 -14.92 2 597 643 2 207 629 -15.01 3 216 3 213 -0.09
Arroz (em casca) ..... 2 625 337 2 615 659 2 611 405 -0.53 -0.16 9 136 683 9 398 209 2.86 3493 3 599 3.03
Batata-inglesa (2) ... 81 997 81 983 86 728 5.77 5.79 1 388 351 1 469 321 5.83 16 935 16 942 0.04
Cana-de-agticar 3 871 081 3 871 081 3 909 173 0.98 0.98 286 396 694 289 522 412 1.09 73 984 74 062 0.11
Cebola ............... 55 734 55 281 56 099 0.65 1.48 862 479 919 531 6.61 15 602 16 391 5.06
Feijdo (em grao) (2) . 1 278 802 1 201 593 1 395 403 9.12 16.13 1 055 226 1 385 152 31.27 878 993 13.10
Mandioca ............. 531 802 531 245 517 360 -2.72 -2.61 9 422 512 9 210 635 -2.25 17 737 17 803 0.37
Milho (em grédo) (2) .. 8 522 255 8 431 225 7 406 734 -13.09 -12.15 33 914 877 28 713 768 -15.34 4 023 3 877 -3.63
Soja (em grao) ....... 13 861 041 13 857 853 15 680 239 13.12 13.15 37 561 810 42 125 780 12.15 2 711 2 687 -0.89

hkkkkkkkkkh ko kkkkh ko ko k ok kkkk ok ko ko kkk ko kk ok ok ko kkk ko kk ko kk ok ko kk ok ko kk ok ko kk ok ko ko ko kk ok ko kk ok ko kk ko kkhkh ko kkk ok ko

Nota: Para cana-de-aclicar e mandioca, as colunas 2 e 4 referem-se a "area destinada a colheita".
(1) Algoddo em carogo (2) 1a safra
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COORDENADORES ESTADUAIS

GERINO ALVES DA SILVA FILHO
CEP 78900-040

ADAO DELFINO DOS SANTOS
CEP 69900-160

MARIA DE FATIMA SANTOS DA SILVA
CEP 69025-050

VICENTE DE PAULO JOAQUIM
CEP 69005-110

JOSE NAZARENO AZEVEDO
CEP 66093-040

AROLDO CANTO FERREIRA
CEP 68900-120

MAURY FRANCISCO DE OLIVEIRA
CEP 77100-040

EDUARDO ALVES COSTA
CEP 65000-000

PEDRO ANDRADE DE OLIVEIRA
CEP 64000-110

FRANCISCO OTAVIO CUNHA PIRES
CEP 60040-531

MINORU WAKE
CEP 59020-400

JOSEMAR TINE DE OLIVEIRA
CEP 58010-100

LUIS FRANCISCO DA SILVA
CEP 50670-900

HAMILTON CASTRO ALVES
CEP 57020-150

PAULO ANCHIETA DOS SANTOS LIMA
CEP 49015-160

JOSIEL ALVES DE MORAES
CEP 40013-900

ABIESER KNAIP HORST
CEP 30310-150

FRANCISCO JORGE QUINTO DE MELLO
CEP 29056-900

JOSE CANDIDO ALMEIDA RODRIGUES
CEP 20021-060

ROSANA ALVES
CEP 04542-050

JORGE MRYCZKA
CEP 80410-180

CARLOS ROBERTO RONCATTO FILHO
CEP 88010-420

CLAUDIO FRANCO SANT'ANNA
CEP 90010-390

JOSE APARECIDO DE LIMA ALBUQUERQUE
CEP 79002-174

FERNANDO MARQUES DE FIGUEIREDO
CEP 78005-750

JOSE SEBASTIAO VIEIRA DA CUNHA
CEP 74605-020

MARIA DOS REIS RODRIGUES PINHEIRO
CEP 70393-900

Tel

ACSE 1 Conj

Tel
Rua
Tel
Rua
Tel
Av

Tel
Pga
Tel
Rua
Tel
Pga
Tel
Pga

Duque de Caxias 1223

(69) 221-3077

Benjamin Constant 506

(68) 224-1362 / 224-1540 / 224-1490

Ayrdo 667 - Centro

(92) 633-2969 / 633-3017 / 633-2433
Quintino Bocaiuva 122/12° Centro - Manaus
(95) 224-4103 / 224-4425

Serzedelo Correa, 331 - Nazaré Cep 66025-240
(91) 219-2307 / Fax 219-2309

Leopoldo Machado, 246 - Trem - Macapa

(96) 223-2696

3 lotes 6 e 8

(63) 215-1907 / 215-1829

Joaquim Tavora 49 - 3° andar

(98) 222-6316 / 222-4036

Simplicio Mendes 436/N - Centro - Teresina
(86) 221-7199 / 221-4161 r 114 e 146

13 de Maio 2901 - Benfica

(85) 433-6535 / Fax 281-4517

Pedro Velho 161 -

(84) 211-5310 / 222-2897 Fax 211-2864
Irineu Pinto 94 - Centro

(83) 241-1560 / 241-1640 - Fax 241-7255
Min. Jodo Gougalves de Souza s/n 4° Ala Sul
(82)3272-4050/4051 Fax 3270-4062

dos Palmares s/n - Maceié - Ed. Palmares

Saude - 2° and (082)221-1638 - Fax 326-1754

Rua
Tel
Av

Tel
Rua
Tel

Tel
Rua
Tel
Rua
Tel
Rua
Tel
Rua
Tel
Rua
Tel
Av

Tel

. N. Sra dos Navegantes,

Riachuelo 1017

(79) 214-5197/0634/6678/4635/214-3122 r 8747
Estados Unidos 476 - 6° andar

(71) 243-9277 r 2030

Oliveira 523 - 4 andar - sala s/n - Cruzeiro
(31) 3280-2460/2461/2462 Fax 3280-2454/2459
675/9° Ens. do Suéa
(27)3324-4016/3325-4052/3478 3324-4017 rl103/128
Beira Mar 436 7° andar

(21) 2514-4837

Urussui 93 - 9° andar - Itaim Bibi

(11) 3078-9305 / 3078-0077 r 238

Carlos de Carvalho 75 - Conjunto 22

(41) 323-8416

Jodo Pinto 60 - Centro - Florianépolis

(48) 212-3054 / 212-3055 / Fax 224-1948
Augusto de Carvalho 1 205 - 4° andar

(51) 3284-5150 / 3284-5152 Fax 3228-6489
Bardo do Rio Branco 1.431

(67) 321-1525 / 321-1902

Ten Cel Duarte 407- 1° andar

(65) 623-7121 r 14 / 321-3316

1* Avenida 486 - Setor Universitario

TEL
SDS
Tel

(62) 261-7485 / fax (062) 261-5387
- B1/H Ed. Venancio II lo
(61) 319-2138



Indicadores IBGE

Estatistica da produciao agropecuaria

Divulga tabelas com estimativas de area, produgdo e rendimento médio
dos principais produtos agricolas do pais, incluindo resultados comparativos de
dados mensais e do ano anterior. Divulga, ainda, a quantidade e as taxas de
crescimento de animais abatidos, da producdo de leite entregue e beneficiado pelas
industrias e de ovos e a participagdo relativa dos estados informantes na producao
agricola. Apresenta comentdrios sobre o desempenho das lavouras e da pecuaria. Os
resultados para os produtos agricolas sdo divulgados para Brasil e grande regido; para
a pecudria apenas para o Brasil.

Os dados estdo disponiveis, também na INTERNET através do endereco

www.ibge.gov.br, no sistema SIDRA.

Algumas publicacdes do IBGE sobre producgcdo agropecuaria:
Levantamento Sistematico da Producgdo Agricola
Produgdo Agricola Municipal
Produgd&o da Pecudria Municipal
Censo Agropecuario

Pesquisa de Estoques


https://www.ibge.gov.br/

CEPAGRO

COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO,
CONTROLE E AVALIACAO DAS ESTATISTICAS
AGROPECUARIAS

PRESIDENTE DA CEPAGRO

Maria Martha Malard Mayer

REPRESENTANTES DO IBGE

Carlos Alberto Lauria
Luiz Sérgio Pires Guimardes
Neuton Alves Rocha

SUPLENTES

Antdénio Carlos Simdes Florido
Luis Celso Guimarédes Lins
Paulo Renato Monassa Corréa

REPRESENTANTES DO MAPA

Ali Aldersi Saab
Patricia Marta Magalhdes Dias
Célio Brovino Porto

SUPLENTES

Lincoln José Lima Campos
Aldo Rosso



	1.1 - Situação das lavouras em dezembro em relação a novembro de 2001
	No Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), de dezembro, destacam-se as variações nas estimativas de produção em relação ao mês anterior, de três produtos: batata-inglesa 2ª safra (3,67%), laranja (-3,63%) e mandioca (-6,48%).
	
	Com a safra 2000/2001 já encerrada, as alterações observadas neste mês, para os produtos acima mencionados, são decorrentes de ajustes efetuados em algumas Unidades da Federação.
	1.2 - Situação das lavouras em dezembro de 2001 em relação à produção obtida em 2000
	Dentre os dezoito produtos analisados, dez apresentam variação positiva na estimativa de produção em relação ao ano anterior: algodão herbáceo (31,85%), batata-inglesa 1ª safra (0,74%), batata-inglesa 2ª safra (23,74%), batata-inglesa 3ª safra (16,26%), cana-de-açúcar (6,04%), feijão em grão 3ª safra (34,13%), milho em grão 1ª safra (25,35%), milho em grão 2ª safra (64,13%), soja em grão (15,13%) e trigo (96,05%). Com variação negativa: arroz em casca (-8,07%), cacau em amêndoa (-3,70%), café em coco (-3,60%), cebola (-13,65%), feijão em grão 1ª safra (-30,78%), feijão em grão 2ª safra (-13,74%), laranja (-2,26%) e mandioca (-3,46%).
	A safra de algodão herbáceo em 2001 alcançou 2,640 milhões de toneladas, superior 31,85% em relação ao volume obtido no ano anterior. À exceção do Nordeste e Sudeste, a cultura apresentou excelente desempenho nas demais regiões, sendo expressivos os acréscimos na produção da Sul e Centro-Oeste, em cerca de 34% e 46%, respectivamente.
	
	A produção de arroz atingiu um montante de 10,195 milhões de toneladas, inferior 8,07% à quantidade produzida em 2000. Esse decréscimo foi influenciado, notadamente, pela queda verificada na safra nordestina, onde a estiagem causou prejuízos às lavouras, resultando numa redução de 24% em sua produção.
	Quanto ao feijão, as três safras totalizaram 2,443 milhões de toneladas, o que representou um decréscimo de 19,59% em relação ao volume alcançado no ano passado. Apenas a terceira safra do produto registrou incremento de 34,13% na produção, em face da recuperação dos preços, o que não havia ocorrido nas duas safras precedentes.
	O milho, considerando-se as duas safras, alcançou um volume de 41,457 milhões de toneladas, maior 30,04% que o registrado em 2000, sendo 35,123 milhões de toneladas para a 1ª safra (+25,35%), e 6,334 milhões de toneladas para a segunda safra (+64,13%). O excelente desempenho do milho, em ambas as safras, teve como principal motivo as condições climáticas favoráveis ao desenvolvimento das lavouras. Ressalta-se, entretanto, que na primeira safra do produto houve decréscimos na produção das regiões Norte (6,01%) e Nordeste (35,99%) em função, notadamente, da estiagem que prejudicou a safra nordestina. Quanto à segunda safra, o significativo acréscimo na produção deve-se à recuperação da produtividade, já que na safra correspondente do ano anterior a cultura foi seriamente castigada pelas más condições climáticas.
	Em relação à soja, a produção obtida de 37,687 milhões de toneladas superou em 15,13% à registrada na safra passada. O incremento verificado deve ser creditado, principalmente, aos resultados observados na região Sul, segunda maior produtora, com um total de 16,030 milhões de toneladas produzidas, em torno de 29% superior a do ano anterior.
	Por último, para o trigo, a produção alcançou um volume da ordem de 3,257 milhões de toneladas, maior cerca de 96% que a obtida em 2000. Esse significativo incremento deve-se à região Sul, responsável por mais de 94% da produção nacional, que não sofreu as adversidades climáticas verificadas no ano passado, principalmente as geadas.
	1.3 - Produção de cereais, leguminosas e oleaginosas
	1.4 - Perspectivas para a safra de 2002
	O IBGE realizou em dezembro o terceiro levantamento de áreas plantadas e a plantar para a safra 2002, como também as primeiras estimativas de produção.
	Estão contempladas nessa investigação as regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste e os estados de Rondônia, Maranhão, Piauí e Bahia, esses três últimos incluídos nesta fase dos trabalhos.
	
	A estimativa da área plantada ou a plantar para os nove produtos considerados, é de 32,350 milhões de hectares, maior 2,25% que a plantada na safra 2001. Se a comparação for feita em relação à área colhida (31,453 milhões de hectares), a área plantada para a safra 2002 passa a apresentar um acréscimo de 2,85%.
	Dentre os nove produtos analisados, cinco apresentam variação positiva em relação à área plantada na safra de 2001: batata-inglesa 1ª safra (5,77%), cana-de-açúcar (0,98%), cebola (0,65%), feijão em grão 1ª safra (9,12%) e soja (13,12%). Com variação negativa: algodão herbáceo (-15,19%), arroz em casca (-0,53%), mandioca (-2,72%) e milho 1ª safra (-13,09%).
	O quadro climático, a exemplo do que ocorreu por ocasião do terceiro prognóstico para a safra 2000/2001, apresenta-se favorável, sem ocorrência, até o presente momento, de prejuízos considerados relevantes.
	No tocante à produção, desta relação de produtos, seis apresentam variação positiva nas quantidades esperadas: arroz em casca (2,86%), batata-inglesa 1ª safra (5,83%), cana-de-açúcar (1,09%), cebola (6,61%), feijão em grão 1ª safra (31,27%) e soja em grão ((12,15%). Com variação negativa: algodão herbáceo (-15,01%), mandioca (-2,25%) e milho em grão 1ª safra (-15,34%).
	Para esta safra, o algodão herbáceo apresenta decréscimos de 15,19% na área plantada e de 15,01% na produção esperada. Conforme observado em relatórios anteriores, essas quedas são decorrentes dos baixos preços do produto na última safra, dificuldade de comercialização da safra 2001 e alto culto de produção da lavoura. Das Unidades da Federação informantes, verificam-se acréscimos na produção apenas na Bahia (9,95%) e Minas Gerais (28,02%). Salienta-se que o Mato Grosso, maior produtor nacional, com participação na produção do País em 2001 em torno de 58%, avalia uma área plantada ou a plantar de 347.147 ha e uma produção de 1.292.683 t, inferiores à safra passada em 15,87% e 15,25%, respectivamente.
	Quanto ao arroz, aguarda-se um volume de 9,398 milhões de toneladas, 2,86% superior ao obtido no ano passado. Esse pequeno incremento pode ser creditado ao Rio Grande do Sul, maior produtor de arroz irrigado do País, que estima uma produção de 5,336 milhões de toneladas, maior 1,59%. Nesse estado sulino, até o momento, os reservatórios d'água encontram-se em níveis que atendem às necessidades de desempenho da cultura.
	A cana-de-açúcar, ainda sem contar com a primeira avaliação de São Paulo, tem uma perspectiva de produção de 289,522 milhões de toneladas, representando um incremento de 1,09%. Embora na atual estimativa os dados referentes à safra paulista, a maior do País, sejam idênticos aos do ano passado, a tendência é de crescimento como conseqüência dos bons preços alcançados pelo produto em 2001.
	No caso do feijão 1ª safra, há um incremento de 31,27% na produção, podendo alcançar 1,385 milhão de toneladas. Esse número confirma as projeções iniciais de crescimento, em face dos bons preços praticados por ocasião do plantio, como também pela inclusão nesse levantamento dos dados da Bahia. A safra baiana prevista é de 256.316 toneladas, maior 128,03% que a do ano passado, quando a cultura sofreu prejuízos devido às más condições climáticas e ainda redução no plantio, em função dos baixos preços do produto no mercado. Deve-se observar, entretanto, que esse patamar de produção baiano só poderá ser alcançado caso haja regularidade no regime pluviométrico.
	Com relação ao milho 1ª safra, a produção esperada para os Estados de Rondônia, Maranhão, Bahia e nas regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste totaliza 28,714 milhões de toneladas, menor 15,34% que a da safra correspondente do ano anterior. Como esperado, os baixos preços praticados na última safra do produto desestimularam os produtores a ampliarem seus cultivos. Houve, em função disso, uma substituição de áreas até então destinadas à essa lavoura, por outros produtos, cujos preços estão mais atrativos, como principalmente a soja. Para a soja, as avaliações são promissoras, tendo em vista que os preços estimularam, em todas as Unidades da Federação informantes, a expansão do cultivo do produto para essa safra. A produção esperada é da ordem de 42,126 milhões de toneladas, cerca de 12% maior que a do ano passado. Vale salientar que, em nível de Grandes Regiões, a Nordeste foi a que apresentou o maior crescimento relativo (36,40%). Dentre os principais estados produtores destacam-se os incrementos constatados no Mato Grosso (12,55%), Paraná (9,13%), Rio Grande do Sul (6,98%) e Goiás (19,67%).
	Finalmente, cumpre observar que as condições climáticas por ocasião desse levantamento, encontravam-se na maioria dos principais centros de produção investigados, dentro da normalidade. Sabe-se que já há notícias de problemas com a estiagem no oeste gaúcho e catarinense, contudo as possíveis perdas só serão objeto de investigação para as próximas pesquisas.
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